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O PROGRAMA Nacional de Educação 
na Reforma Agrária (Pronera) tem a meta 
de alfabetizar 7 milhões de jovens 
trabalhadores rurais e adultos em oito 

estados. Porém, no primeiro ano, o 
Governo espera atender 100 mil 
agricultores, já assentados. O programa 
começou a ser discutido no ano passado. PAÍS 

Governo vai alfabetizar assentad 

 

  

p ela primeira vez, o Go7  
verno Federal decidiu 
investir na educação 

dos berieficiários da reforma  
agrária. Hoje, o presidente 
Fernando Henrique lança ofi-
cialmente, no Palácio do Pla-
nalto, o Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária 
(Pronera), que tem como meta 
inicial alfabetizar 7 mil traba-
lhadores rurais jovens e adul-
tos em oito estados: Ceará, 
Alagoas, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Sergipe, São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do 
Sul. No total, o governo espe-
ra atender 100 mil agricultores 
já assentados no primeiro ano 

do programa. 
• Apesar da decisão do gover-

no ser inédita, ela já começa de-
fasada.' Até agora, o Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) já rece-
beu para análise 19 propostas 
de projetos de 13 estados para 
a alfabetização de -mais de 60 
mil trabalhadores. A implanta-
ção do programa começou a ser 
discutida no ano passado entre 
o Ministério Extraordinário de 
Política. Fundiária e instituições 
como Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
Confederação Na cional dos 
Trabalhadores na Agricultura 
(Contag), Movimento dos Tra- 

balhadores Sem-Terra, Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef), entre outras. 
Esse dèbate mobilizou a maio-
ria dos trabalhadores rurais em 
diversos estados. 

Esse envolvimento dos mo-
vimentos sociais e dos pró-
prios trabalhadores assentados 
garante ao Pronera uma carac-
terística singular: respeitará-as 
peculiaridades da região onde 
estão assentados os trabalha-
dores. Ou seja, não serão im-
portados modelos urbanos pa-
ra alfabetizar quem vive no 
campo. 

Segundo o coordenador do 
Pronera, professores Cláudio 
Todorov, ex-reitor da Universi-
dade de Brasília (UnB), neste 
primeiro ano deverão ser in-
vestidos R$ 37 milhões no Pro-
nera. Todorov explicou que, 
numa segunda etapa, o Prone-
ra garantirá a complementação 
da formação básica dos traba-
lhadores até a quarta série do 
1° Grau. 

Diante da elevada deman-
da, a Contag teme que os re- 

cursos sejam insuficientes. De 
acordo com a entidade, até o 
início de maio, o Incra havia 
conseguido apenas R$ 3 mi-
lhões para financiar o progra-
ma. Maria das Graças Amorim, 
secretária de Políticas Sociais 
da Contag, afirmou que a enti-
dade não aceita que sejam des-
viados recursos do orçamento 
do Incra, destinados à reforma 
agrária, para atender ao Prone-
ra. "Este programa é como 
uma chuva no deserto, mas 
não queremos, de forma algu-
ma, que sejam retirados recur-
sos de outras áreas que tam-
bém são prioritárias". 

De acordo com o Ministério 
de Política Fundiária, o índice 
médio de analfabetismo nos 
*assentamentos chega a 43%. 
Em algumas regiões, como 
Norte e Nordeste, esse índice 
chega a mais de 70%. Entre os 
assentados, 97,6% não partici-
pam de qualquer programa de 
educação. 
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A CNBB, a Contag e o Unicef participaram 
do debate do Pronera junto ao Ministério 
Extraordinário da Politica Fundiária 
O' programa respeitará as peculiaridades e 
necessidades de cada região onde estão 
fixados os jovens trabalhadores rurais 


